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A csla hora uel em eslnr concluidas a 
ｯｬ｣ｩｻＧ￵ｾｳ＠ p' illlurias em 1011'1 d prol incia. 

O parliuo Siheirisla firmado nas Ｕｾ＠ mpa­
lidas do POIO calharinense, e conscio da jus­
ｬｩｾ｡＠ ue sua cnu a,luuo e'pOro\! ue uma clei­
rão livre e ｲ ･ｧｵｬｾｲＮ＠ Cruel L1CCCpÇ;1O !. ... O 
múo f.ldo , qlle pc'a sobre esta pro, incia, c 
ｾ｣＠ divcrlo em frustrar grandos e nobres es­
forçus, ergue0-se para bara:har as mais bel­
las combinações L10 c"pirito humano, e fa­
sê-Ia ｲｾｰｲ･ｳ･ｲＮｬ｡ｲ＠ um papel dcgradanle no 
dia de maior gloria para um pOIO. 

O suborno, a corrupção, a immoraliLlude, 
a mentira e a fr,lUcle tuuo se poz em jogo com 
insolila osten tação, e o ouro pôde arrancar 
o louros uo lriumpho ￺ｱｵ･ｬｬ･ｾ＠ a quem do 
uh'cito perlencião •... ,. c a violaçaõ urna 
pôde ahafar a \OZ do cidadão, ou falsificar 
o seu \"oto. 

Em I ão c parlido Silreirista enviou pa­
ra ､ｩ｜Ｂ･ｲｾｯｳ＠ pon to da pro\"incia pC ' oa de 
legitima influencia, para faser ｯ｢ｾ｣ｲｶ｡ｲ＠ as 
formalillaues legaes ; e cooperar para a ma­
nuIC/lção: dl ordcm publicJ , quando fos o 
mbter , ･ｾｳ＠ cidadãos foram apenas tc te­
munhas uas maiores irregularidadoG. De­
balde se protesla\"a : os prole Los só ser­
liram em algun lugares para a ｭ｣ｺｾ＠ cor­
rigir as aclas : /l'out,·os não foram inseridos: 
o presidento da mesa adiantava o seu relogio 
da noite para o dia, e contra o lestemunho 
de tres ou quatro regu ladores, guiaI a-so pc­
lo seu; chuma\"a- o um volaute e !"ecchia­
so a ced ul a de oulro, que era da parcialida­
uo, mas não tinha sido qualificauo. Em al­
gum lugar não se uupuncioll a terceira cha­
mada mas menciollou-se na acta , COmO an­
nunci,lda. Abriu- e a urna todas as \eze , 
que foi nccc sario violá·la,a prde\lo de guar· 
dar n'clla li, ro e papeis. Em umma empro­
ｧ｡ｲ｡ｭﾷｾ･＠ os meios mais repugnanles para 

L 

ｯ｢ｴｾ ｲ＠ o dcsiderdto uo par tido J,amegui. ta : 
a fôlsificarflo 110 sulTr'aglo popul.H e um tr i­
umpho mentiuo. 

Consola-nos ｰｯｲｾｭ＠ lima espcrJnra. A 
verdade pólic ser ahafada, mas nunca ann i­
quilada . Venhão e ﾷｃ ｾ＠ liHos perante a auc­
toriliaue imparcial c ju la: examinem-so 
a irregularidades, ()lle ahi formigão,e j ulgue­
se então de no a jusliça. 

. "hão ao poder compelente a monstruo i· 
dades do IIrocc,so eleitoral ue Santa Catha­
rina ; e ｮｾｬｯ＠ duvillamo allirmar que uma 
nova elciçào \ irá des.1!fronlar e"ta prOl incia 
da deshonra que lhe ｌｲｯｵｾ･＠ o ncto de 30 de 
dezembro ue i 860 ; que o I erdlldeiro sllffra­
gio popular hade ser manifestado, e que le­
gitimos re \l re eotantes irão no eio do parla­
mento ｡､ｶｯｧｾｲ＠ o' interes es do povo Catha­
rinellsc. -- ós o esperamos. 

Resultauo da eleição. 

DO RIO VERM ELIlO. 
Os Srs. 

Capitão Luiz Antonio da Silva. 
Capitão Manoel Joaquim d'Oliveira. 
Tenenle Franci co Marques da R03a . 

LAGOA 

Vigario nornnrdo Antonio da ilva. 
Capitão Dcllino Antonio da Silva. 
Tcnento Manoel José Coelho. 
Miguel Jo.ó Ferroira. 
Domingo. JoséLlc llitancourt. 

'flHNDADE 

fajor Jo G Luiz Gonçalves do aibro. 
Capitão Joaquim oaros da ilva. 
Vigario Franci'co Luiz do Lil'rarncnto. 
Tone'l t.) Thomé Mnchado Yieir·a. 
Anlonio José Vieira . 
João Antonio Caetano do Mello. • 
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ｾｏｔ ｬ ･ ｕ ｒ ｉｏＮ＠

,·ÜO se lendo recel ,ido ｉｬ ｵ［ ｩ ｣ｩｾＧ＠ de algulIs 
pon l03 mab rcmu ll" da I'l'odl!ciJ, a:;l1;\I d,l ­
ｕｬ ｏｾ＠ ･ｳＬｾ＠ occa,ijo par.1 IrJ lar du pl'oce-sJ e­
Ieilo ral cum loda a m lIurio,j laue (;cccssa­
I iJ a Uolr IUl a esta importante quc,ljO, 

.\ 11f1 Uncia1Jl05 aJ5 n ,:'506 Ieilol'es o q' I? 
mOS :'Joido CO'ICCrnentc UO ré'i'ultallJ lIa ｣ｬｾｬ ﾭ
{..tu primaria C.ll alguns U05 pt,IlI.0i' da )1 1'0 -
l iflch, priu:iriJllUJ l,lJ rre::;ur',a ua Ca-
}111:1I. , 

O partiJo ,ih ciri:IJ HflCêll IJ, capllJl 
por ｕ ｾｬ｡＠ maior:'l ､ｾ＠ :l.i,dc dUZCl:tJ5 ｬｯｬＨｓｾ＠

e no RihdrflO, S '. TrilJaue, L:lg'o).I, Rio 
\'éflnclho, llJj<lLI () Tijucas, 

\ ｬｵｬｾＮｾｯ＠ .. a c pilJll'U .. l ｾｬｉ｣［ｬ｡､ｯ＠ hO:1 -

rJ51 da Ju,lhl "I c, U:':! que adel oga .1OS, 
pó!' SU ｯｮｊｾ＠ c.\i:'c .1 nl1 r S!)1l1nl1 uC 1\lIIS­

trarno, 
. ｾｮ｣･ｵ＠ o ().l I IJ lu L. I"',, CiJ' S. ｊ｜ｊｾＧＬ＠

S Miguel, :;"n 0'\: l()n:0, CIlla\ e'rJ3,POr- ' 
lo l3tllb c S, Jd,' Bapli"lu. 

E ｉｮｬｬｬ･ｬｬｦｾｬ､＠ 111c C5 n'J- ｾ＠ JJII' ,"ri s 
ｴ｣ｵＡｴｾｯ＠ I' ocuraJoJ ､ｾＵＺＱＨ｜ｦＡｲＧ＠ r' 'lo c /ldiJu-
1(1" ClTli,t". III 'u I til n ｾｊＬ＠ le L' Cu rupção 
t' 1!lI'IlJr.IiJúJe 11.\ c!ei oIU ,lu 1.1".llC;, 0:1-

,\Lo cvlJl;1\a. ＧｾｃｵｬｬｬＺｬ＠ I it' lfl .! nTldio,pro­
ffiCS,.]'i ｩｲｲ･ＢＢＢＧｉ｜｣ｪｾＬ＠ ｾＱＱｉ＠ .. '1 •• Iraí.illll'I!,ls 
(} l ,}I1"; ｏｾ＠ ｕＱｾｬｄｳ＠ J ｾｮｯｾ｣ｾＬ＠ 'lI'- ｾｏ｜ｦ￪＠ SJ c ｴｾｩＢｲ＠

:1 IJelú dl' 11 la ,':lil,J illju-Il c mú, 
EIII i1r:iQ ji.11 a l\JdJ :1 parle elUloSJtlOS de I 

｣ｬｫ｜ｊＺｬｬｮｬｾｮ､ｬ＠ , ara I' Ｎ｣ｵｴｊｲｃｾＬｬ＠ o ｉＧｉｊｉｾｯ＠ COlll­
bin ｉ､ｾ＠ de lencere:]), oa ulralh1lem a clcl­
ｾｩｩｯＬ＠ em ca,o pruI aI cl Je ller"ola, 

Para S . • \ 01aro parti0 o Inalur ua guard.\ 
mtclonal FprnU!lt.1o .\. lIlouio Caniuzo, e JJ 1-

fl uim .\11 ier . 'ele", 05 fIllaes in,ulldrão 
colnruemenlo ao 10,'0 corrcligionario oSr. 
Policar po AnlonÍ;J da Silva. r",cndo-o ,J ­
hir ua i;rruj .• e depois m.1l1tbnuo COl 5CgUI­
tla capaGa;!a., r,uo com u lIul UI! o alemúri,a­
lem, o prO('tlr:l\JO nu;; Ing:lle_ d'onde elle 
ｾ｡ｬｬＱ｡Ｌ＠ dl:clltlo 'llIe o queriàu malar I 

P ra llil1'acoro) sc';lIiooPl(':!g:oso )Ianocl 
José ele Olil eira encarre;;ado da ･｜･｣ｾｾ￠ｯ＠ do 
ｭ･ｾｲｵｯ＠ pl:lllO. c I endo que perdia a eleirão, 
aj uuado du mil" Ires ou qua tro e do subde­
legado la nral ão·sc á urna o coagiriio ao juiz 
de paz a ｾｵｾｰ｣ｮｲｬｦＧ ｲ＠ o; Ira!Jal hos. 

Em Porlu llcll J tcnJo os no,so. gl'auue 
maioria, I CilCCU COIlI luJo a Irapaça. ti cor-

• 

rlll!! ÜO, c as irrc;;ulal itladrs da mesa. Chc­
"il l';;O alli a comprai 4. 1010; por ?OO S ｲ ＬＡｾＡ＠
o Na 1& (lu ｔ ｾ ｪｬｬ ｃＮ｢＠ Grillld" ,o Jlll,l do paz, 
presiden le Ja IUC:'3, ｜ ｾｬｬｌ ｬｯ＠ llllJh l cl a ' ,ua 
derrola o dos sc us, ､･｢｡ｬｾｏ＠ tio rabo prC!es lO 
tle <lf:i LIt';IÚ nos anlmGS adiOU U cle,lt:ao, e 
immed ia laOlcnlc, que isto fez. parllo ーＺｾ Ｇ ｡＠
1'0110 !letlv. a ajuuar aos ｳ ･ ｵｾ＠ lI d corrupçao 
e inmor"liJadc. c ti nI' tempo U COll 'lulsla tios 
Tqucanus, por e:ilo ｕｬ ｾｩｯ＠ ! , 

l\'OI"IlJu en tão os l ota nles rwn ldos quo 
hal ia proposilu ､ｾ＠ OI itar ｡ Ｌ･ｬ･ｩｾＧ￣ ｯ Ｌ＠ ｃｏ ｬｬ｜Ｇｏ ｾ＠
c'lr;\O u J UIZ de p:1Z lUl ll1 CUla to, e cm ｡｣ｾｯ＠
COlllillllO (lNa':isilr;lo a 1I1e,a , o procederao 
a clei '0 ･ｊｾｭ＠ tJUa a calm,l e reoulalidaue, 
;Jao!!::i ｾ＠ ::iirn um coml'iclo UCSUlcnlido ás al­
ｉｴＧｾ＠ .. cÜC5 dJljuetloj uiz tlc ｰｾｺ Ｌ＠

"O'l'c,;ullatlo roi fa l'oralel ao pJl'iido silvei· 
rbll 101 l> 0111110 loa itl l' i". 

Coa,ta '1ue aqucllo juiz Jo paz tenciona 
razer vtllra el-:'[';·Io nu dia G do corrente. 

\ e e,n"sco.,o so c\plica c,!e easo de rlu-
plic 1.\ de ｣ｫｩｴｯｲ･ｾＬ＠ . 

1.01 S10 João lla, lisltl al.lda prevaleceu a 
ｩｴＡＱＮｬｬｯｲＢｬｩｾ｡Ｌｪ･｣＠ a Irapap, dando-soo mesmo 
enzo ｱｬｬｾ＠ em Porto B 'IIJ, UO I atarem i3Ji li­
( (11 ｾ＠ 11,,0 qltnlltieatlo.', 

Em /!Jj, ｨｾ＠ knlarJo os atllcrsarioslull ­
rar lima ｰｊｲｾ｡Ｉ＠ de ,c.I.,I" In urna pa ra 
,'"llilic"[eUl a ｾｬ･ｩｲＢＨＩＬ＠ lUu' n':o cO'lscglli rão 
rum Ir o m.li1 laiõ, 

. I 'o, ;aJ \ i ti ｾｬｪｲｳ＠ I )1' lá andarem fa-
ＮＺｾ＠ lo ,c. r lo ｾＧｉ＠ 11' lrostl'O 1 ,H,lpilal até 
u I ｦｾｬｴｬｬｌ＠ I t ,J " ui "I' ;, ri, i' ｾ｜ｯＮ＠

I'Jr r' I ｾ＠ lll.l H • ＧｺｾＺ＠ nteéumu 
rC.t!tdudc· "J. u f . • I' I,J .llJui,cr 
ｾｲＮｲ＠ d ｾ［ｉｉ＠ ... I) c" "Plt t.,..1. rinJ. Ul'VO llU-
ｾ｡ｲ＠ III.jJ Ui rúl! Utl' l' (,.I nUIll'll "IIlJ ... de I 

Uonll n "" ｾ＠ hora- III 1 mIno ｲｬｾ＠ ma-
nhfl rJllccl::L! de pa lo ti J.o. • ::Or". D. filaria 
Amalia llrocartlú Luz, ｣ｳｰｯｾ｡＠ do 111m. Sr . 
Ju'o Pinto da Luz .• \ compallhaU1cs li seu 
di ,,'1') consorte e flhcs cm IdO ju,la mll<Tuu e 
ｉＬ ｌｏ ｲｬｬｬＬｾＧＩ･ｾＡｩ＠ Ｇｾ･ｬｬｴＨｬＮ＠ o 

( ｃｯｮｬｩｬｬｵ［Ｌｾ＠ 10 uo 11. 18.) 
Em 18:;0 JCIOlHIIHI Fl'anci':o (.oelllllúcl xou 

a pre. iuellchl ､ｾ＠ I'rulil/'lJ Jo Pari!, c d \olla á 
ea [lital uo IlIlpeliu C\U"Ctll dUlillJlc eis nnnlls 
di ,cro,OS C impo rl DolOs Cilr "O' mililare; seodo 
d' '" Ircc lor da rabrica da IlL·!I'ora alé ＱＸＺＺ［ｾ Ｌ＠ dircclor 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-3-

do ［Ｉｲｳｾｮ｡ｬ＠ Iln gucrr.1 11 1 (ôrle alo selembro de 
I S,l. tlirc Itlr ti 1 ·,c.JJ ,!to apllhe Ç.I do e.er­
cHo ;Iló ｏｉｊｲｾＧ＠ du 1S .• f" em ｱｬｬｾ＠ roi o' OI 'lItlO 111'8 
idrole c c >lIJlllal.dJu!e da ｡ｲｬｬｬｾｾ＠ LIa filo li cil 

do !\i o (jrUIlIl' d.) sul, omJo 111)\0, e ｩｬｬｬｬＩｕｲｬｾｮｬｯＬ＠
seI" Í<'JS re,'olDllll'mbraõ ainda ｭ｡ｬｾ＠ o DO,SI) lIIu5. 
lrc ctÍn.llcÍ'I. Coube-lhe elllao a l;)rera de dl>.>ol­
\Cl' a dÍlis ,lõ auxiliar brazileira. quc rcgre sara 
de Monlcl idéo. o UC orgJoi"ar as ｢ｲｩ［ｾ､Ｌｪｳ＠ que 
eleviaõ OCJr \'ola11l10 em Ilo,sa, ｲｲｯｮｬ･ｩｲＮｬｾ＠ d"quel· 
la pJl'le do Iml.CI lo, e scm descuidar- 'C de UIIl ·ó 
<lO.i ram" , ell adl.l,ni·lraraõ prolinl'i , l, deslllou 
-.0 ('01 dar 'v le"l l e illll,ul,o J . oura i publica>. 
e C,J11 auril' I i.h UO COIllIllUilil'; ç lü.e,ies pulcnles 
elcm·'nl.,s de riqueza o de 1'1'0 rússo do p"iz, 

Em 18,')7 n prOl inda de S.lnla Calharin1 or­
rcpcnde·"e uc um inj.I.I'1 C,lllI'ci/nell'" lh l,il.) 
.11l110", e oulra lez f,jl so rl·(Ire .. cnlar na camar .. 
len.pural ia p.:lo 'cu autigo c IIIGiLo ｵｩｾｮＱ＠ lJC-
pulJllu. o <1 Ｇｾ＠ óe Milio do I11CSIIIO anno S )1. 
u I 111 I'cr; dor ue 11 lU o encarrt:óa do pa,la Ó" 
ｉＧ･ＮｾＮＬ｣ｩｯＮ＠ da guefla .\b'l·dJ pcr ｬｉｭｾ＠ doloroz,) 
r .rcrlllhladc, Jer 'lIil.lU rr"nci' o Coduo ncal 
I' l' i .. c '1 Í\ou- e n ac('iI.;IC:jo ､ｾ＠ uma hrlHa 
la j 5 1l.!'dJ, lUaR a q:w cslal:ló ｉｩｻｾ＠ (10< uev rc, 
la) r;1I e 11,11 I"LI r h,·cs aI} c. U pa I'oilsmo 
I' J cJ lliraç õ I Irl ,lU C 1110 I.cr l'l"",nln rc.,lIi­
mJ lo 110 g biele. li 111 a in["ligJlrI ｡ｾＮｩﾭ

üJad I JI i de 1II.ni.r a r LIa de sua Ｌｾｵ､｣［＠
no pJr/Jmen·., ClIIII') ｾＧ＠ COIl egui õ remoç;)-I" 
us 1111 ｾ＠ rUllIh.llc ､ｾ＠ Ilib,lna. CUI qu ｡ｲｾ｡ｬＱ､ｴｬ＠

co I , U1\' S forlc; ＱｉｾＱＱ＠ a len ióa fic,lIa. bri­
ｬｨｾｬｮｵ･ｮｬ､ｵ＠ 'cu' o'ho rJ .. 1 u r'ljo al'dor.leda 
lI1odóad" era in!! I o InlL'llic p !lldi:!l de ＱＸｾＧ＠
l' ｬｈｾＮ［＠ o cn po e,lalJ ,1\ ｉｾｬｵｲ｡､ｯ＠ e e .. lcra I). 

a i ＱｾＱ＠ i.;enci I P -rém era ligoro,' e brilh lI:a 
co 110 ｯＱＱＱｲＧｴｬｊｾ＠ • rou 'mil n.ai do ljllC culr'ora, 
e o 3111(',\. ｾ＠ ｾｲ＠ .a era :l in clligcnciJ, 

E"e 0'[l'I'I:0 h .. ·rdl·u 11'1(1 pOl i I tlllr r ｬＱＱｾｩｬｯ＠ : 
anl's de lhc"ar UI) ｾ｣ｵ＠ lermo U se;são 1cgi.laliva 
til' JS.:í1:l JCI'OOI u o Fr.lI1ci ,cu C .. elhu lele de 
pd 'nl' a pJ, a ti.' guerra aJ ｾＮ＠ u ('llllega u.inb­
Iro da l1Ia:lOlIJ. c rll r,u- ('la .. Ｉｾｭ＠ da l' 3-
ra para Illregar- e • os (1'!lladu. da \!Icdidna : 
era larde: ci; meus de Iu'a cnlle a Hirncia c a 
enr rmitla Ir, "i'mrzcs de lor .. lnl ,; e de am r· 
!!lIraq ｾ＠ ｦｬｩｾＨｉ＠ ｾｯｭ｣ｮｬｯ＠ par ｬＧｮｬｃｾｃｬｊ＠ lo ､ｾ＠ 1]10 
a ｾＱｉｾ＠ h ｲｾ＠ derrad( Ira ia I rc .• le.' .oar. l\a 1!lIa 
de.· \n Fli J!lr v, I'ara l'lue >0 ualia r Lir.ldo 
em ("limo n'l·ur.u. dl'u Jerom 1110 Fruneh( o Coe­
lho ｡ｾｉ＠ ... 1 Ｂｯ｜Ｎｲ･ｾＬ､ｯｲ＠ nuu a 1!Jdo Janciro. mor­
rcndo ｃｏｉｾｏ＠ n,u Icru'doi('u callwhcQ. 

Con OBrando loóa a sua lida ao crI iço da pa­
Iria. e,le nolalel cieladão rcbal a scn,pl e Icm­
J10 para cullilar as Iclr,i', c alimenlar Ｌｾｵ＠ espi­
rilo com um e,luóo conslanle. Meru ,ro muiio 
con·idera<lo d" InslilulD Hislorko e Geuer. phieo 
do Brazil , fl'Z por I eze. parle das no Ｇ｡ｾ＠ COIII­
missõc. de geographia, o nunca u('balde lho 
pedimos o concurslJ de ｾｬｉ｡＠ iulell·grncia. 

LI ｾ･ｬｬ＠ "'plrilo U'U lüo brilhanle cumo g ocru-

&O e ｾｾｾ［ＺＡｏ＠ ｾｩｲＺｾＺＺ＠COD\erllÇlo • "._ ... 

8011 ti ru, e l ｰＮｾｾｾＺｾ＠
m 1!8H11ca J mil enhqueeen n;r d 

bandeira, c Brme IeJqpre no seu fIO lo 
um brllo ｃｬ･ｭｾｰ＠ de lou .\fl ｬｉｉｯ､ｲｲ｡ｾＱｉＰ＠ o 
ｉｮｾ｢｡ｬ｡ｬ･ｬ＠ tuo.lulI ia. a bora. du \rillwpbo 
mo,lruva- o lãu creno como I\OS dias l!c advl'r­
sldaJ', Era um homem de coo.;ciencia c lipba 
re r sabia esperar. 

. Nao lho rdllarào as honras ua terra: a mão au­
gu la d" iml'cl'ldor ahrlu o corre das ｧｲｾ￧｡ｳ＠ para 
,;al , rcloar () s ·u merc'CÍlucoio: a prol\ncia ti 
San!a Calhai in I deu-lhe o maiur prcmiu lIue PÔ' 
dc ser c nrcl ido pcl .. pOIO. cscolhendo-o muilas 
lezl'S p:.rJ ,e' l l'I'pre,enl.,lllc, 

Jrro .110 Frali ｩＧｾＬＩ＠ Co Ihu Na do (on clllO de 
S, M. o impcl allol'. gua rdNOlll'a dI' lia Ma-ic-­
lallc, C'ummelllladol' lia ordcm mili 'ar de :" I!CII ' 
lu de .\\il.. c ela imperial ordern <Ia I\o,a, brigo­
!leil'o d .. c\el' ilu, logalllo ('on ('lho supremo mi­
lil.II·. c d pulado a a, cmulc.l geral le .i,lalha, 

"Ul'll'U I'"UIIJ".I sua lli.IiO ｉ Ｎ｣ｾ＠ lilhus a ma· 
I- UUIII'. da c CI(ll]<Ir lc pourcl ; ma. a palrla 
lumuu lamu' J1a ... i a _Iori) ele lão nohre lega· 
do. c não ddx li CI1l auamkn) ･ｾＧ｣Ｎ＠ CaIo. objcc­
lo. do amo I la\' puro de um cIUadão l.io \.rc. ­
IJ le, 

F. !I.io de unl mUIJo sJbltme oa I iua do nu,." 
fio .. J Ｉｲｾｮ＠ o 'l.llIlllJ raDlk lil:ão I li i(d, C UI/I. 

r:'!l,!' li"ã , moI'. I. ' 
I mu· I ti n<l inrJneia ntJ ｢ｾＱ＠ ÇO <lo pobre, 

mcnmu ai.ldJ jJ or[a·) óo p i e IIÍ \ au,) lI.- um 
zelo,o pru' C,llr, ed ｣ｾ､ｯ＠ a ･ﾷｦｯｲｾ＠ •• ",Im ral'eis 
de ｾｭ＠ ... I JlnoJI lulan lo na ju'cnlude (um a 
mai e:\i"ua rorL I1J rc"olllmendJll"só pela ,ua 
l'a la iei .. 1 illlrllc 111 I relJ 'e;a lU 'recimenlO, 
JeIO:l}lD 1\ nci,co CJ IhJ pillC I \ar-,c a 111,1 

Ito 1.10 tio 110 'Y C r l , a 11m 1;1' o ./rilhan­
ｉｾ＠ n ('orle d) '11I1Je au.lr, c alia po·i ￵ｾＬ＠
ｾ＼｣ｩＢ･ＬＮ＠ Ii.hns e. 'lllÍl i r lI,a,: a Iir o iJ "oi­
lOil Icl'1 e cn,hJSlJ"iea. Clll tO :0 'c prOl"<I a 
c:\,cllc:l ia elo 11 ,u ! ｾｉ･＠ ｊｾ＠ ｾｯＮ＠ crll l , qur a­
bre as pJrla, lo ｬｾｵｊＬ＠ ,I. Cora ri za a) merilo o 
j I irbtle: é a ｬｩｾ￣ｯ＠ polidCI que c.lá ui. 'reli ao 
I'ollro c ilo IICO, .1 ltl tid de, a lodo, O ciLl Jtljos 
l'1U lim, u Ii lall'll11 ... toza IIJ cC/o i1ul·;.ío.pa­
la ra ｱｬｬｾ｣＠ rer'lil! I p I i 11'CI'J.I r c !'lI" [lJil: -

ｭ･ｲ｣･ｾＱ＠ 1 ... 
E a 11 ,fltl Inl ral nã ó 1l1. o, IJ la J 'rooyn.1I 

FI', Ilel,Co t.:i 1I O. o I'obro, mel' cell c ,uui, : rui 
direc (r d ｾ＠ i I r' I', d \"opcnli lU COCl­

ｬｬＱ｢Ｇｯ｣ｾＨｬ｣＠ ali lIa ﾷｾｯｲＮｵ＠ I!(·ia. r i tJcpulaJo <lu­
raelo qu,to l' !lO. prcdio dua' !Irovinci fl' , 
du I'CL'i t a 1.\ gira. c morreu 
I obr, I ã I' b I I ｾ＠ P 11 I a mo pobre 
liol! " li II <I1J l.erç ; ｣｜ｾﾷＮ＠ hi a Ih ｾＧｬ＠ ｏＱｯｲｾｬＮ＠ u 
ｬｩｾｪｵ＠ de pr"hitlailc c de hOIlI':I; cis·a i ｾＢＰｊ＠ ri-
qli'sima p"brr7U, I ilJu l .Ima de UfalllJ ( 
ｾｉｯ ｲｩｬ＠ : cis -i1hi o bencmccilo de rendo ao lum.1 • 
lendo aJ ･ ｸｬＡｾｉｊ＠ r u Illtimo u.piru, ｾＧＩＱｉｬ＠ adllJo Jll\ 
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('00' icmia e o, "lhas em Ocos, podhl'J dizer ao 
imperador c 6 o ｉｾ￣ｯ＠ qoe o c\ev6rão: - m,ereri ! 

( Do J01'lllll do ComIllCJ'CIO ) 

PEDRO. 
Enlão quer o senhor que, por uma simples 

complaccncia, và fe rir o credito de um homem 
ｱｮｾ＠ não conheço, para enir ou lro quo aiuda co­
nheço roenos ? 

\L\NUEL 1I.\RlA 
Poi ' não se 10111 vislo iõSo muita lez? E' uma 

coiSJ que lodos fillem. ｑｕｊｮ￺ｾ＠ um homrlll é 
aJyerso c prejudicial JO ' nos ;us IOlere;:;o' , zur­
ze-so o homcm ... alé sc eliminar. 

PEDRO 
O'essa maneira, a pcnna do escriplor não ser· 

ｾ ｯ＠ pJra guiar, senão para de,vairar ; nãu iIIus­
Ira a ｯｰｩｮｩ￣ｯＬｰ･ｲｾ･ｲｬｯＭ｡Ｎ＠ O adl'ersario seja qual 
for, ou dos nossos inleresses ou das nossas opi­
niü s, não se ｡ｬＧｾｬｩ｡＠ pelo. seus aClos, mas pela 
ua posição relativamenle a oos. A imprensa 

não ó o altar de uma religião. é o eouloo de um 
murlyrio, 'ão ha sacordoles , ha lictores; não) 
ha interpreles , ha wrdugos. A moralidado e as 
qualidades ｩｮ ､ ￍｬｩ､ｵ ｾ･ｳ＠ desapparecem para dar 
só ｬ ｯｧ ｾｲ＠ ao julgamcnto suspeito e parcial dos 
bandos. O ｢ ｾ ｭ＠ c o mill são ou deixam de ser fi 
,"ontade UJS (l<1ixõe •. O credito e ｾ＠ honra deixa­
ram do ser propriedade silcrali"ima; torua­
ｲｾｕｉＭｳｯ＠ pcrleoçaõ exclusila du arbillÍo. A repu­
lação não é um bem proprio e inal ieuul'el ; ê u­
ma grimpa quegyra e muda ao sopro dos tufões 
polilico'. A diffamação e a cnlumnia elevam-se 
a altura de armas de partido. O jl1rnalista pode 
ser impunemente ｾｳ Ｇ ｡＠ ',ino moral á sombra co­
ｾ｡ｲ､･＠ das re31ricçõcs do pensamenlo. A inlelli­
gendd pcllue -se, ab ｊｳｬｩｬｲ､ＨＩｾ＠ -se, profana-se no 
mislér de salleallur trJicoeiro . O mais nobre 
pre,enle do eco arrasla-se' nJ limo mais \i1 da 
terra . Se é politiea isso .... 

L\Nt:F:L ｾｌ｜ｒｌ｜ Ｎ＠

Eu não queria dizer ... 
PEDRO. 

Se é polilica isso, Dão a sei eu. não a quero, 
não a pratico. Não: a scicnciJ dos paIo e das 
nações iJ oulra ; a que procura a norma dos go­
lerDOS na condições da sociedade é differenlc. 
Tem a sua ｰ Ｎｊｾｳ ｩＱ＠ porque lem a sua grandesa ... 
A idéa grale pode sulcar de rugas a fronle do 
pensador au lero; mas oUo lhe ferga a cabeça 
para o charco infccto. Se a JlO;I itica se reduzi ,se 
a aggrcssõc, fcm prol a • aos sonsmas igoobcis 
dac; fdcçôes , â guerra supcrficial. inepta, parasi­
la e esteril • Irislc polilica, e por lanlo !risles 
I'oi,as e trble, homeD I 

D FlI.\NCISCO 
Dem , meu amigo: perfcitamcnle. 

• 

prnRO 
Pcrdão se me exallei. E' quo cu olho o não I'C' 

jo em lorno ue mim, sonão as hostilidades do, 
interess03, a hypoerbia dOi sentimentos, a riva­
lidado das ambiçõos , u lucia repugnanle das vai­
dades egoislas : nnnca a hourosa coromuoidadc 
ti a pa tr ia. Todas as ｦ ｡ｾｵ ｬ､｡､ ･ｳ＠ so consomem 
n'es ta. pOlfias ｩ ｧ ｮ ｾｲｮｩ ｮｩ ｯｳ ｡ｳ＠ o inuteis. A' base 
cio cada gloria de um dia ha o verme fdlal quc a 
roe pelu pó , e a precipita no dia immedialo no 
proprio abysmo d'onde surgiu. E I'em oulra o 
outra, o outra ...• E t ldas mOITom do mesmo 
mudu , sem ful uro para si . oem prol'eito para 
ninguem. Um Irillmpho ó o epila phio do oulro 
triumpbo, e lodos elles o necrologio do paiz ! 

n . rHANCISCO. 
Tem rasUo. 

PEDRO. 
O comb1to rncrgico e franco das opinióe3 • 

cnlendo cu ; osse jogo vil de intoresse não, oão 
o comprehendo. A imprensa ó hoje uma arma 
poderosa, é um nobro sacerdocio; por i'so mos­
mo lanto mais indigno e vil é prostituil-a á men­
lira . 

ｾ ｌ｜ｎ ｕｅ ｌ＠ ｾｉａｒｬａ Ｎ＠

Està [Mm, eu não dizia isto para ... 

ANNU CIO 

Milho. 
Milho bom a 38500 reis calla saco do 2 alquoires 
no armazem, rua do Principe numero7. 

Vcnde-s? á 4:00ú cada saco de mil ho, á 
bortlo do IllaleSalltloval, que se acha atraca­
do aO trapiche da Alrandega. Do vinte sacos 
para cima faZ-50 alguma dilfercnça. 

No Llrgo de palacio n. 30 vOlldo-se fare lo 
d'arroz muito fino C novo a 560 reis o alqueire: 
cm porções faz-so algum abatimento. 

Yende ,s'l (Im escru\'o de idade de 30 un­
nos, pcrfeito officidl de cal:lfate, muilo sadio; 
quem o mesmo pretcnder dirija-se ao aba ixo 
assignado. Antonio Joaquim Wanzeller. 

A 1:600 reis 
catla cenlo de superiorcs charulos Rega lia ; 
em caza de Almeida & Faria, rua Au gusta 
D. o 23. 

- -
Typ. calhalinense de G. A. M. A.--1861. 

O tlircctor -- Francisco Vicen le Avila . 
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